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A U T O T E S T E    P A R A T E R A P Ê U T I C O  
( A U T O C U R O T E R A P I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autoteste paraterapêutico é o conjunto de atividades técnicas e procedi-

mentos conscienciológicos autavaliativos, utilizados de modo criativo e racional pela conscin in-

termissivista lúcida cosmoética, visando identificar com máxima fidedignidade e erradicar, para-

neoplasias, defeitos explícitos ou sutis das autoparapatologias paragenéticas ainda existentes (tra-

fares), fechando pelo tirateima da autocasuística, o autodiagnóstico e a autoprescrição traforística 

norteadora da remissão de travões e óbices autevolutivos prioritários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo teste procede do idioma Inglês, test, “experimento; pro-

va; comprovação”, e este do idioma Latim, testis, “testemunha”. Surgiu no Século XX. O segun-

do elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 
de”. O vocábulo terapêutico deriva também do idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao 
cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. 

Sinonimologia: 01.  Autoverificação paraterapêutica. 02.  Teste autoparaterapêutico.  

03.  Autarguição evolutiva reparadora. 04.  Autexame paraterapêutico. 05.  Prova autoterapêutica. 

06.  Autensaio paraterapêutico. 07.  Autossimulação paraterapêutica. 08.  Autotirateima paratera-

pêutico. 09.  Sabatina autoparaterapêutica. 10.  Autoconstatação paraterapêutica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoteste paraterapêutico, autoteste paraterapêu-

tico básico e autoteste paraterapêutico avançado são neologismos técnicos da Autocuroterapia. 

Antonimologia: 01.  Autoparaterapia negligenciada. 02.  Ausência de atestação.  

03.  Autenigma parapatológico ignorado. 04.  Autotrafares desconhecidos. 05.  Inverificabilidade 

autevolutiva. 06.  Ausência de paraprocedimentos autoterapêuticos. 07.  Exame paraterapêutico 

inconclusivo. 08.  Autoteste falho. 09.  Ausência de provas autevolutivas. 10.  Autexame incom-

pleto. 

Estrangeirismologia: o checkup paragenético; o modus vivendi; a compreensão da fór-

mula spes in arduis; a finesse autopesquisística; o inevitável compte-rendu ao evoluciólogo visan-

do a Pré-Intermissiologia; a importância do acid test autevolutivo; o tour de force oportuno das 

provas intraconscienciais; o Minnesota Multiphasic Personality Inventory (MMPI); o bom hábito 

autevolutivo de chercher la bestiole; o alter ego reciclador; o fine-tuning parapsíquico; o gap au-

tevolutivo identificado; o modus faciendi; o valor da autopesquisa au grand complet; a importân-

cia da autavaliação paraterapêutica no período under attack; o Elucidarium; o Invexarium; o Re-

cexarium; o Serenarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocuroterapia. 
Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Os fatos 

falam. Autabsolutismo: decisões ousadas. Autocura é evolução. Desperticidade: autotestes contí-

nuos. Autoculpa é autotapeação. Aptidão é autesforço. Autoilusões geram frustrações. Parapeda-

gogiologia: método autexemplificativo. Autotares: realismo autocognitivo. Fácil não, possível. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reverificabilidade autevolutiva; os terapeutico-

pensenes; a terapeuticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os recinopensenes; a recinopensenida-

de; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os parapensenes sadios; a parapensenidade; a autopen-

senidade cosmolínea; a repensenização; a autopensenização traforística. 
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Fatologia: o autoteste paraterapêutico; os autexames paraclínicos periódicos de rotina, 

sempre em dia; a revalidação dos autotestes evolutivos; as autoconvicções intermissivas inabalá-

veis; o rigor das autavaliações profundas sem autopunições castradoras; a maturidade decisória 

aplicada aos autodiagnósticos e autoprescrições paraterapêuticas; a desdramatização das próprias 

enfermidades autevolutivas; a capacidade e potencial autorrecinogênico; o otimismo lúcido auta-

plicado; a mundividência autevolutiva; o descortino das oportunidades e próximas opções evoluti-

vas; o autoprogresso constante e crescente; o espaço de manobras autevolutivas qualificado pelo 

processo autoterapêutico em andamento acelerado; a vontade robusta de acertar; a facilidade em 

aceitar mudanças na rota autevolutiva; a quietude e o sossego íntimo substituindo a antiga autagi-

tação; a autorreciclogenia levada às últimas consequências evolutivas, sem imprudências; a satis-

fação inenarrável pelos autorresultados obtidos nos testes autevolutivos diários; as neocondutas 

postas à prova nas relações interconscienciais; a hiperacuidade no ato de esclarecer, resultado das 

autoprescrições tarísticas; os 12 conceitos do Memorando Conscienciológico; a autopesquisa na 

condição de primeira natureza; as autossuperações magnas silenciosas; a satisfação íntima em 

aquiescer face às sugestões recinológicas irresistíveis dos amparadores pessoais; a técnica da 

conscin-cobaia; a felicidade encontrada na assistência parapsíquica diária às conscins e conscie-

xes; o psicograma e / ou psicógrafo; a automotivação pela autopesquisa fortalecida pelas autone-

orrequisições interassistenciais; as tendências temperamentais recônditas, de maior peso autevolu-

tivo em relação aos trafares; o omniquestionamento; a autestima sadia da conscin em dia com os 

autesforços; a autatualização sofisticada; a sutileza intraconsciencial na detecção de autocorrup-

ções suaves; o norte dos autorrevezamentos multiexistenciais qualificando os autaperfeiçoa-

mentos. 

 
Parafatologia: a parafisiologia do paracérebro; a mobilização básica de energias (MBE); 

o circuito coronofrontal; o estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa energética sem inge-

nuidade; o fluxo energético vertical; a parafisiologia do mentalsoma; a sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal crescente; as Dinâmicas Parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); os progressos tenepessísticos coadjutores do desenvolvimento parapsíquico pessoal; os ex-

trapolacionismos autopesquisísticos; os fios das autorretrocognições conectados apontando cami-

nhos plausíveis para aquisição de neo-hábitos autevolutivos; a parafisiologia do psicossoma;  

o deslanche contínuo crescente de neoparexperiências assistenciais devidas à neoautocognição 

evolutiva; a parapercepção concreta do fluxo do Cosmos a partir da docilidade às autorrenovações 

instantâneas; a retirada das salvaguardas energoparapsíquicas pelos amparadores, conferindo mai-

or autonomia ao amparando; o Paradireito respeitando quem escolheu evoluir mais devagar; a ba-

teria de testes extrafísicos aplicados pelos amparadores; a paraterapêutica aplicada à paragenética 

de hoje, visando a geração de macrossomas futuros; a projeção vexaminosa na condição de trata-

mento medicamentoso necessário; a sintonia autoparapsíquica fina com os benfeitores extrafísi-

cos; o automitridatismo energossomático progressivo; a verdade relativa de ponta, despontando 

no paracérebro e apontando autofalhas a reparar; os autoparabanhos confirmatórios afiançando 

neodecisões; o epicentrismo interassistencial exigindo neoposturas; a paraprofilaxia promovida 

pelo exercício diuturno da tenepes; a megarreverificabilidade autevolutiva; a autorreciclogenia 

obtida através do desenvolvimento parapsíquico avançado; a presença tangível dos amparadores 

nos momentos autocríticos de renovação; a complexidade sofocliana das autocasuísticas interas-

sistenciais multidimensionais criando neodemandas técnicas autevolutivas intraconscienciais em 

níveis crescentes de aprofundamento. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscienciograma-recin; o sinergismo da autorganiza-

ção permanente; o sinergismo dos autacertos; o sinergismo da autocorreção apurada; o siner-

gismo dos autoburilamentos intraconscienciais. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o Princípio da Descrença 

(PD) aplicado ao estilo de vida; o princípio pessoal do banho de loja autevolutivo; o princípio da 
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espiral evolutiva; os princípios conscienciais; o princípio da evolução grupal; o princípio da in-

separabilidade grupocármica. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código do paraprotocolo autevo-

lutivo; os códigos interassistenciais; os códigos autevolutivos decodificados; os códigos auto-

conscienciométricos; o salvo-conduto providencial do código pessoal de Cosmoética (CPC) ilu-

minando o caminho das autorrecins. 
Teoriologia: a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria do holossoma; a teo-

ria dos múltiplos egos; a teoria intermissiva; a teoria da parassincronicidade; a teoria da seren-

dipitia; a teoria e a prática (teática) confirmada pelo autexemplarismo. 
Tecnologia: as técnicas autoparapedagógicas; a técnica autopesquisística antonimoló-

gica; as técnicas de autajuste fino; as técnicas de autabordagem intraconsciencial; as técnicas 

paraprofiláticas; as técnicas paraterapêuticas; as técnicas paradidáticas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Egocarmologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Gru-

pocarmologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Verbaciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Auto-

conscienciometrologia. 
Efeitologia: o efeito evolutivo da autopesquisa; o efeito expansivo da autobenignidade; 

o efeito distensivo da autoveracidade; o efeito abrasivo do autoconflito; o efeito impressivo auto-

parapsíquico; o efeito compassivo da interassistência; o efeito transmissivo da tares. 
Neossinapsologia: as neossinapses paraterapêuticas; as neossinapses autanamnésicas; 

as neossinapses autossilépticas; as neossinapses autanalépticas; as neossinapses autoprolépticas; 

as neossinapses autodiagnósticas; as neossinapses autossinópticas. 
Ciclologia: o ciclo autopesquisístico; o ciclo da libertação autevolutiva; o ciclo recéxis- 

-recin; o ciclo da autorregeneração perene; o ciclo dos autacertos proexológicos; o ciclo multi-

existencial pessoal (CMP); o ciclo despertológico; o ciclo do compléxis. 
Enumerologia: o esforço na autossubmissão aos testes; a dedicação à autorreciclogenia; 

a aplicação da auto-hermenêutica; a determinação autoparaterapêutica; a manutenção do espaço 

intraconsciencial aberto a mudanças; a obstinação terapêutica cosmoética no revisionismo perió-

dico autopesquisístico; o empenho na busca de soluções cosmoéticas autevolutivas. 
Binomiologia: o binômio autorretificação-progressos; o binômio autojulgamento-hete-

rojulgamento; o binômio tacon-tares; o binômio autorrefinamento-autodetalhismo; o binômio 

autocura-autorreconciliação; o binômio empenho-desempenho; o binômio autocrítica-heterocrí-

tica. 
Interaciologia: a interação autoconscienciograma-autopesquisa; a interação autocom-

petências–inteligência evolutiva (IE); a interação amparador-amparando; a interação autode-

manda-autorresolutividade; a interação necessidade-carência; a interação nosográfica trafares- 

-poder; a interação rastros egocármicos–pegadas autevolutivas. 
Crescendologia: o crescendo minipeça-maximecanismo; o crescendo da criatividade 

pela frequência à prova da imagística; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo verdades 

pessoais–verpons; o crescendo autenticidade-autocoerência; o crescendo Genética-Paragenéti-

ca; o crescendo anticompetitividade-autoincorruptibilidade. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio teste-prova-auta-

valiação; o trinômio teste-desafio-tarefa; o trinômio progresso-realismo-Universalismo; o trinô-

mio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio autoidentificação-autocorreção-autocompro-

vação. 
Polinomiologia: o polinômio intenção íntima–vontade forte–decisão inabalável–resulta-

dos autevolutivos; o polinômio minitertúlia-megatertúlia-tertuliano-teletertuliano-paratertuliano; 

o polinômio interprisão-libertação-participação-emancipação; o polinômio autopesquisador- 
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-preceptor-fiscal-árbitro; o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

filosofia-técnica-estratégia-logística; o polinômio embuste-desajuste-autajuste-reajuste. 
Antagonismologia: o antagonismo simples assim / assim complexa; o antagonismo ego-

ísmo / altruísmo; o antagonismo prova desportiva / prova consciencial; o antagonismo baixa au-

testima / autarrimo cosmoético; o antagonismo autenfermidade / auto-higidez; o antagonismo in-

consequências ignoradas / consequências evolutivas; o antagonismo Marasmologia / aceleração 

da História Pessoal. 
Paradoxologia: o paradoxo autopesquisa-heterodoação; o paradoxo da autopreserva-

ção altruísta; o paradoxo autobenignidade-autoimpactoterapia; o paradoxo de o assistente ser  

o mais assistido; o paradoxo de o loc externo assistencial excessivo poder deixar o loc interno 

autonegligenciado; o paradoxo da espontaneidade calculada pela autopesquisa. 
Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocra-

cia; as parapolíticas da Reeducaciologia; as campanhas de parautilidade pública em saúde propos-

tas pela Consciencioterapia; a paradireitocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia. 
Legislogia: as leis pessoais da autoimperturbabilidade; as leis autevolutivas; a lei da 

gratidão; as leis do mudancismo intermissivo; a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da 

autorretificação permanente; a lei da autorreeducação ilimitada. 
Filiologia: autoconviviofilia; a heteroconviviofilia; a maxiproexofilia; a assistenciofilia; 

a parapsicofilia; a autoproexofilia; a parassociofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a decidofobia. 
Mitologia: o mito da autevolução por osmose; o mito da certeza absoluta. 
Holotecologia: a autopesquisoteca; a experimentoteca; a analiticoteca; a energossomato-

teca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a extrafisicoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a tera-

peuticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autocuroterapia; a Autocogniciologia; a Autassistenciologia;  

a Descrenciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holofilosofia; a Parapercucienciologia; 

a Pacifismologia; a Cosmovisiologia; a Maxiproexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o autopesquisador; o desassediador; o tenepessista; o agente retrocog-

nitor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o autoproexista; o maxiproexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o parapedagogo; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o tocador de obra; o tertuliano; o voluntário; o duplólogo; o homem de ação; o ofie-

xista; o verbetólogo; o duplista. 

 
Femininologia: a autopesquisadora; a desassediadora; a tenepessista; a agente retrocog-

nitora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a autoproexista; a maxiproxista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a parapedagoga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a tocadora de obra; a tertuliana; a voluntária; a duplóloga; a mulher de ação; a ofiexis-

ta; a verbetóloga; a duplista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autodecisor; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 
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cotherapeuticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens pacifi-

cus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens verponolo-

gus; o Homo sapiens verponator; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoteste paraterapêutico básico = as respostas à aplicação teática das 46 

subseções (testes e técnicas) do livro 700 Experimentos da Conscienciologia; autoteste paratera-

pêutico avançado = as respostas à aplicação teática das 100 folhas de autavaliação do livro Cons-

cienciograma. 

 
Culturologia: a cultura da autolucidez; a cultura da autavaliação crítica; a cultura da 

holanálise experimental; a cultura do autoimperdoamento; a cultura do autoparapsiquismo cons-

ciente; a cultura da universalidade; a cultura da reverificabilidade; a cultura do heteroperdoa-

mento incondicional; a cultura da autonomia; a cultura da autamparabilidade. 

 
Testes. Sob o enfoque da Autoproexologia, a proéxis individual é elaborada com a dose 

exata de testes-desafios personalizados segundo o temperamento e as necessidades autevolutivas 

da conscin. Por esse motivo, a autossuperação no desempenho de tarefas autoproexológicas con-

solida autoconfiança, autossuficiência e autestima sadias. 

Conjugação. A performance completista da conscin intermissivista ganha qualidade 

com a conjugação de atividades, técnicas e testes conscienciológicos afins aos interesses autevo-

lutivos do autoproexista e / ou maxiproexista. 

 

Higidez. A reverificabilidade permanente da higidez das autoconvicções, possível atra-

vés do autoteste paraterapêutico, é processo preventivo de primeira necessidade autevolutiva. 

Nesse contexto, atividades conscienciológicas associadas recorrentes podem trazer resultados au-

toparaprofiláticos e / ou paraterapêuticos positivos surpreendentes, ao longo do tempo. 

Sugestão. Eis, em ordem alfabética, por exemplo e como sugestão teática, 6 recursos 

técnicos conscienciológicos podendo ser utilizados com autonomia na autotestagem paraterapêu-

tica: 

1.  Conscin-cobaia: presença voluntária na condição de conscin-cobaia. 
2.  Dinâmica: escolha e assiduidade à Dinâmica Parapsíquica temática de preferência. 
3.  Evoluciente: avaliação profilático-conscientioterapêutica de evoluciente, quando ne-

cessário. 
4.  Laboratório: participação em série, no laboratório Acoplamentarium. 
5.  Técnica: aplicação da técnica de mais 1 ano de vida intrafísica com registro diário. 
6.  Tenepes: a prática veterana da tenepes, em níveis crescentes de qualificação. 

 
Verbetografia. O autorado em geral e o autorado verbetográfico em especial, podem ser 

considerados e utilizados na condição de autotestes paraterapêuticos, devido às autexigências in-

traconscienciais de autexposição na autorrecepção e condução da mutualidade heterocrítica. 

Fluxo. A detecção, autocompreensão e acato do fluxo de demandas autevolutivas recino-

lógicas, mormente quando geradas no exercício da interassistencialidade, demonstram o nível de 

inteligência evolutiva da conscin intermissivista, coordenando atos autorrecinológicos prioritá-

rios. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoteste paraterapêutico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
03.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 
04.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 
05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
07.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 
08.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
10.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
11.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 
12.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
14.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 
15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODIAGNÓSTICO  E  AS  AUTOPRESCRIÇÕES  TRAFO-
RÍSTICAS  EXTRAÍDAS  DO  AUTOTESTE  PARATERAPÊUTICO  
APONTAM  NEOVARIÁVEIS  AUTOPESQUISÍSTICAS  DE  ALTA  
DEFINIÇÃO,  REVELANDO  ÓBICES  AUTEVOLUTIVOS  SUTIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se autaplicou técnicas, atividades e testes 

conscienciológicos de modo assíduo e conjugado? Quais os resultados obtidos, até o momento, na 

identificação e autocura de travões autevolutivos? 
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